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Introdução 
O presente trabalho tem a intenção de discutir o conceito matemático de área no 
âmbito de uma proposição de ensino. Para tanto, de início, adotamos o procedimento 
adotado por um professor ou qualquer outra pessoa diante de uma palavra, conceito ou 
expressão desconhecida. Pressupomos que tal procedimento é recorrer a três fontes: 
dicionário, livro didático, textos científicos. 
Nesse sentido, nossa referência inicial é o Dicionário Houaiss da Língua 
Portuguesa (HOUAISS, VILLAR, FRANCO, 2009, p. 178) que define área como uma 
“região de um plano ou de uma superfície curva delimitada por uma linha fechada”. 
A segunda fonte é o livro didático Tudo é Matemática (DANTE, 2005) que traz 
apenas exemplos de formas geométricas planas: recortes de papel, dinheiro (papel), 
placas de sinalização, folha de caderno e flâmulas. 
Observa-se que as duas fontes traduzem ideias diferentes em relação ao referido 
conceito matemático. Com base em Davídov (1988), diríamos que a primeira tem um teor 
conceitual de ordem científica, teórico. A segunda, de base empírica, refere-se a um 
conceito cotidiano. É nesse âmbito que se apresenta a questão central referente ao objeto 
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de pesquisa: Qual a concepção do conceito de área manifestada num modo de organização 
de ensino desenvolvimental? 
 
Desenvolvimento 
O ensino desenvolvimental tem como um de seus representantes o pesquisador 
russo Davýdov, com seu pressuposto basilar de que é função da escola organizar o ensino 
de modo que desenvolva o pensamento teórico dos estudantes. Isso requer a centralidade 
nos conceitos científicos (DAVÍDOV, 1988). Para o autor, um conceito, como 
apresentado anteriormente por Dante (2005) para área, pelas suas características do 
cotidiano, desenvolve apenas o pensamento empírico. Além disso, aqueles exemplos 
apresentam equívocos de ordem conceituais, dentre eles o de uma figura plana possuir 
espessura (flâmula, folha de papel, etc.). Portanto, não se trata de uma superfície plana, e 
sim de um sólido geométrico que “possui” uma superfície plana. 
Para Mame (2014) e Rosa (2012), a organização do ensino de Matemática, 
adotada por Davýdov tem como foco as relações entre grandezas, na qual produzem uma 
concepção teórica de número real. Por exemplo, o número é um caso singular das relações 
entre grandezas. Por sua vez, o conceito de área uma grandeza passível de medição. Para 
tanto, no começo do ensino fundamental, os estudantes são colocados diante de tarefas 
que lhes permitem a análise das ideias de tamanho do comprimento de altura e largura. 
Somente mais tarde – ainda no primeiro ano escolar -  há o acréscimo de mais um 
parâmetro de comparação, a área de regiões delimitadas por linhas fechadas. 
O conceito de área, na proposição davydoviana, traz um teor teórico que se 
aproxima do entendimento de Lamas et al. (2005, p. 432), ao dizer que, em qualquer figura 
plana F: 
a área é a medida da porção do plano ocupada por F. Para calcular essa medida, 
tomamos uma certa unidade de área, a qual é comparada com F, verificando 
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quantas vezes a figura F contém a unidade de área. O número assim obtido é a 
medida conhecida como área da figura. 
 
No conceito de área, como entende Davýdov, além do conceito de número 
também se articula com o conceito de multiplicação, que entra em desacordo com o 
Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa (2009, p. 2009), ao apresentar a seguinte 
definição: “operação entre dois números inteiros que tem por fim somar um deles tantas 
vezes quantas forem as unidades do outro”. 
Em vez disso, apresenta uma compreensão que se aproxima da definição de 
Caraça (1951, p. 18), ilustração I, que também apresenta como uma soma de parcelas 
iguais, porém com a ideia de relação entre grandeza, isto é, medida. 
 
Ilustração I – Modelo do conceito de multiplicação 
        ⋯  	


 
Fonte: Elaboração nossa com base em Caraça. 
 
De acordo com Caraça (1951, p. 18), em referência a ilustração I, os termos da 
multiplicação têm as seguintes denominações: 
 
Ao número , parcela que se repete, chama-se multiplicando; ao 
número >1, número de vezes que a aparece como parcela, chama-se 
multiplicador; aos dois, em conjunto, dá-se o nome de factores; ao 
resultado, o de produto. 
 
Nesse âmbito, no conceito de área também se insere o conceito de divisão que, no 
entanto, aproxima-se da definição do Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa (2009, p. 
702), que trata da “operação que consiste em descobrir quantas vezes um número está 
contido em outro”. 
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No modo davydoviano de organização de ensino, o conceito de multiplicação e 
divisão têm algumas especificidades, porém apresentam a mesma gênese e 
desenvolvimento. Isso ocorre com a comparação entre duas grandezas (E e A), mas não 
numa relação direta de uma com a outra, pois requer o uso de outra medida intermediária 
(C), de mesma espécie, que contém uma certa quantidade da unidade básica (E). Tal 
relação, atende sétima propriedade da divisão que, segundo Caraça (1951), diz: 
“          ”. As relações de igualdade e desigualdade entre duas 
medidas continuam iguais, mesmo se forem relacionadas, com idêntico procedimento, 
com uma terceira medida. Portanto, a comparação (revelar a relação de igualdade e 
desigualdade) ente “E” e “A” sem ser maneira direta, mas mediada por outra unidade C, 
é a condição e relação essencial dos conceitos de multiplicação e divisão e, 
consequentemente, de área. (MADEIRA, 2012; ROSA, 2012). 
Damazio e Silva (2016), com base em Davýdov, afirmam que, para calcular a área 
de um retângulo qualquer (Ilustração II), requer uma condição inicial: escolher uma 
unidade básica para medir a área do retângulo. Depois, agrupá-la em um retângulo menor 
ou igual aquele a ser medido, que forma uma unidade intermediária. Posteriormente, 
repeti-la tantas vezes até completar o retângulo a ser medido maior. A ilustração II 
procura explicitar essas relações essências para uma particularidade do conceito de área 
do retângulo. 
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Ilustração II – Modelo do conceito de multiplicação 
 
Fonte: Adaptado de DAMAZIO e SILVA (2016) 
 
Considerações Finais 
Para o cálculo da área do retângulo, estabelece-se uma unidade quadrada como a 
unidade básica, no caso da ilustração II como as dimensões do retângulo estão em “cm”, 
será usado um quadrado com “1 cm” de lado ou “1 cm²” (dependendo das circunstâncias, 
qualquer submúltiplo, múltiplo do metro ou ele próprio). Depois, ao agrupar as unidades 
básica, verticalmente, na forma de um retângulo com base de “1” e a altura, a mesma 
do retângulo maior (grandeza a ser medida), “”, forma-se uma unidade 
intermediária, cuja área é de “”. A área do retângulo maior é obtida pela repetição 
da medida intermediária “a” vezes sobre o todo, ou seja: “  a” ou “ 
”(DAMAZIO e SILVA, 2016, p. 2). 
Em síntese: Áâ    . Isso implica que o resultado da operação 
de multiplicação,   , é um número que, juntamente com a especificação da uma 
unidade de medida adotada, representa a área do retângulo. Enfim, para saber a área de 
uma região deve-se saber quantas vezes a unidade de medida cabe nela. 
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